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RESUMO
Esse relato tem como objetivo apresentar e refletir a realização de atividades educativas sobre a temática “Alimentação Saudável: o que é e quais os seus benefícios” na Semana da Alimentação Escolar em uma escola pública de Araguaína, TO. A finalidade da prática foi avaliar o conhecimento prévio dos alunos sobre alimentação saudável, estimular hábitos alimentares saudáveis e promover o ensino-aprendizagem por meio de atividades lúdicas e interativas. Foram realizados na ação: exposição de imagens; roda de conversa; atividades interativas como, degustação de alimentos a cegas, dinâmica da “torta na cara” e o jogo lúdico intitulado “trilha da alimentação saudável”. A ação foi desenvolvida pelos licenciados do Programa de Residência Pedagógica do núcleo de Biologia - Araguaína.  
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1. INTRODUÇÃO

Na idade escolar, assim como em outras fases de desenvolvimento humano, a alimentação saudável é essencial para um bom crescimento, desenvolvimento e manutenção da saúde humana (Sousa, 2009). Dessa maneira, a Semana da Alimentação é um evento importante nas escolas públicas do Brasil, a fim de conscientizar as crianças e adolescentes sobre os benefícios de uma alimentação rica em vitaminas e nutrientes para uma boa saúde.
No Programa Residência Residência Pedagógica (PRP - Biologia)  são realizadas diversas atividades educativas com os alunos, como palestras, oficinas culinárias, degustação de alimentos saudáveis, exposições, entre outras.  
[image: ]

De acordo com Santos (2020) além do desenvolvimento físico, uma alimentação saudável 

também contribui para o desenvolvimento educacional das crianças e adolescentes. Isso significa que a alimentação tem uma forte influência em várias fases do desenvolvimento infantil, incluindo o desempenho escolar, a capacidade cognitiva e a saúde mental.  
Diante disso, foi realizado pelos licenciandos do Programa de Residência Pedagógica (PRP) do núcleo de Biologia, atividades educacionais referente Semana da Alimentação saudável, esse trabalho justifica-se pela relevância de conhecer a importância dos alimentos saudáveis para o ser humano, bem como instigar os alunos da educação básica a adotar práticas alimentares mais saudáveis, para obter qualidade de vida.   
Para a realização dessa ação, foi trabalhado atividades lúdicas com os alunos, a fim de que eles sentissem motivados a participar. Para Venturini (2016), a ludicidade é uma ferramenta muito importante para os professores, especialmente no ensino infantil e fundamental, pois permite que as crianças aprendam de forma divertida, o que torna o processo educacional mais prazeroso e eficiente.
A ação que vamos relatar foi dividido em  três momentos que apresentam como objetivos: (1) avaliar o conhecimento prévio dos alunos acerca do tema “Alimentação Saudável”, através de uma roda de conversa com exposição de imagens; (2) Estimular os alunos a adotarem hábitos alimentares e estilo de vida mais saudáveis; (3) Promover o ensino-aprendizagem por meio de atividades lúdicas e interativas, como: degustação de alimentos saudáveis a cegas (olhos vendados), “torta na cara” e jogo da “trilha da alimentação saudável”. 
A  partir dessa experiência, elaboramos este artigo com a finalidade de apresentar e refletir a realização de atividades educativas sobre a temática “Alimentação Saudável: o que é e quais os seus benefícios” na Semana da Alimentação Escolar em uma escola pública de Araguaína, TO.

2. METODOLOGIA

A ação ocorreu no Colégio Estadual Jorge Amado, localizado no município de Araguaína – TO, com as turmas do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental do período vespertino. Os alunos foram direcionados para a quadra esportiva da unidade escolar, ideal para a realização das práticas propostas. Em que no primeiro momento ocorreu com a turma do 8º e 9º ano do ensino fundamental, e no segundo momento com as turmas do 6° e 7° ano do ensino fundamental. 
Para a realização das atividades (palestras, dinâmicas e jogo lúdico), foram utilizados materiais visuais, como: cartazes (com pirâmides alimentares, imagens, e esquemas de alimentos saudáveis), frutas, dado, chantilly e utensílios como pratos, copos e colheres descartáveis.
A ação foi desenvolvida por meio de dinâmicas e exposição de imagens e roda de conversas sobre a temática “alimentação saudável”, havendo apresentação de palestras e atividades lúdicas sobre a adoção de hábitos saudáveis e seus benefícios à saúde humana.
Tomamos como base teórica e metodológica a pesquisa-formação. Segundo Bragança (2021), a pesquisa-formação consiste na produção de saberes que se dá, no encontro e no diálogo, entre universidade e escola. Os relatos produzidos sobre a atividade temática “Alimentação Saudável: o que é e quais os seus benefícios” desenvolvida na Semana da Alimentação Escolar,  foi discutida com a literatura da área de Educação em Ciência e Biologia. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados estão divididos em dois momentos: 1. Problematizando imagens e a ludicidade no ensino de ciências; 2. Atividades lúdicas no ensino de ciências.

3.1 Problematizando imagens e a ludicidade no ensino de ciências

Iniciamos a atividade expondo a imagem de uma pirâmide alimentar (figura 1):

Figura 1: apresentação de imagens sobre o tema
[image: ]
Fonte: produzidas pelos autores.

Após a exposição da imagem, escutamos os alunos (como mostra a figura 2) ao serem indagados com questionamentos do tipo: “o que você entende ao olhar para essa imagem?”. Conforme os alunos iam respondendo às perguntas, pode-se perceber que eles possuíam um conhecimento anterior sobre a temática. Nesse momento buscamos aproximar os estudantes do conhecimento científico escolar de forma leve e sintonizada com a compreensão que traziam do seu contexto cultural e histórico.
Figura 2: roda de conversa sobre alimentação saudável
[image: ]
Fonte: produzida pelos autores.

De acordo com Schneider e Biazus (2011) ao apresentar imagens aos alunos, o professor pode ajudá-los a desenvolver sua capacidade crítica de observação e interpretação. Isso envolve não apenas a identificação dos elementos e símbolos nas imagens, mas também a análise do contexto e da mensagem geral que a imagem está transmitindo. Houve também um cuidado ao trazer as imagens uma vez que, “os alunos podem ler imagens de formas diferentes e que, portanto, é preciso conhecer essas leituras para intervir em sua produção, […] principalmente se consideramos o aluno participante ativo na produção do Conhecimento escolar” (Silva; Zimmerman; Carneiro, Gastal; Cassiano, 2006).  
Após a exposição de imagens e a roda de conversa, foi realizada uma atividade dinâmica com os alunos, intitulada “Sentindo e percebendo os alimentos saudáveis” que consistia nos alunos degustarem alimentos saudáveis às cegas. Nesse momento, os alunos tiveram seus olhos vendados e os residentes foram apresentando os alimentos para eles. A partir daí os alunos tinham que identificar/adivinhar qual era o alimento, utilizando apenas um órgão do sentido (tato, olfato ou paladar), como mostra a figura 3.

Figura 3: Dinâmica: sentindo e percebendo os alimentos
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Fonte: produzida pelos autores.

Para a realização da dinâmica, as turmas competiram uma com a outra (8° x 9° ano). Cada turma escolheu entre nove alunos para participar da brincadeira. Foram escolhidos 6 alimentos para cada sentido (tato, olfato ou paladar). Dessa forma participaram da brincadeira 18 alunos. No entanto, todos acabaram participando, uma vez que, quando o participante errava o nome do alimento ou não sabia responder, os residentes iam até aos demais alunos e perguntava se eles sabiariam dizer de qual alimento se tratava, envolvendo todos os alunos na dinâmica.
A princípio foi realizada a mesma ação que ocorreu no primeiro momento, com os alunos do 8° e 9° ano, a exposição de imagens e roda de conversa sobre as temáticas “Alimentação saudável” e “Hábitos de vida saudáveis”. 

3.2 Atividades lúdicas no ensino de ciências

De forma lúdica, foram realizadas duas atividades dinâmicas relacionadas a semana da alimentação com a intenção de promover o ensino-aprendizagem de forma prática e divertida.  Para a realização das dinâmicas as turmas competiram uma com a outra (6° x 7° ano). 
A primeira dinâmica foi a brincadeira da “torta na cara”. Cada turma escolheu nove alunos para participar da brincadeira. Foram feitas nove perguntas e o participante que batesse primeiro na mesa – que foi posicionada de forma que os participantes ficassem frente a frente – e respondesse certo ao questionamento, efetuava a “torta na cara” de seu oponente. Mas caso o aluno que “bateu” primeiro respondesse errado a pergunta ou não soubesse responder o adversário é quem lhe daria “torta na cara”. A Figura 4  mostra em detalhe como foi o desenvolver dessa prática.   

Figura 4: dinâmica torta na cara a partir de perguntas relacionadas a alimentação
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Fonte: produzida pelos autores.

A segunda prática foi a execução de um jogo lúdico intitulado “trilha da alimentação saudável”. Na presente dinâmica o aluno lançará um dado e responderá a uma questão. Caso ele acerte a questão, seguirá o número de casas correspondente ao número obtido no dado. Caso contrário, permanecerá na casa atual, e a pergunta será encaminhada ao oponente, que poderá seguir o número de casas correspondentes caso responda corretamente. A dinâmica conta com casas que permitem pular ou voltar uma casa, a fim de tornar o jogo mais desafiador, conforme mostra a figura 5.

Figura 5: aplicação do jogo lúdico 
[bookmark: _GoBack][image: ]
Fonte: produzida pelos autores.


4. CONCLUSÕES

Evidencia-se que as dinâmicas e gincanas, como atividade lúdicas, são propostas que podem proporcionar uma interação muito grande entre os alunos e os futuros docentes. O ato de aprender com diversão foi essencial para que os estudantes aprendessem o conteúdo escolar sobre alimentação, pois a educação por meio de jogos, gincanas e dinâmicas com objetivo de colocar em prática conteúdos já abordados, têm se tornado metodologias bastante utilizadas em vários âmbitos educacionais (Alves, 2006) .
[bookmark: _heading=h.k2bi3khfq3qm]Percebe-se que tanto a problematização das imagens (tema amplamente abordado no PRP-Biologia com a discussão palavramundo1  com o ensino de ciências) como atividades lúdicas contribuem tanto para a aprendizagem do conteúdo de Biologia, como para a formação da identidade docente do residente.
A ação realizada pelos residentes do PRP do núcleo de Biologia Araguaína - TO na “Semana da Alimentação” na Escola Estadual Jorge Amado, trouxe grandes contribuições para o processo de ensino-aprendizagem e proporcionou uma interação entre os alunos e os residentes participantes, uma vez que, propostas de atividades lúdicas como as que foram realizadas na ação, é uma ferramenta importante para melhorar o participação dos alunos, bem como o desenvolvimento de habilidades importantes e criar um ambiente positivo e inclusivo de aprendizagem. 
Além da relevância da atividade lúdica no ensino fundamental da Educação Básica, consideramos que as dinâmicas e a roda de conversa com exposição de imagens envolveram e chamaram a atenção dos alunos, demonstrando potencial didático-pedagógico. Essas propostas foram eficazes no engajamento dos alunos, promovendo uma aproximação significativa dos estudantes sobre o tema: “Alimentação Saudável: o que é e quais os seus benefícios”.  
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